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Abstract. This article is about a study of  Brazilian Software Industry and IT 
Services (IBSS), addressing an innovation in software development based. 
Aiming to characterize the software industry and identify the impact of 
innovations in the performance of these companies, qualitative research 
presents a survey of statistical data and development indicators, from the 
Association data for the Brazilian Software Excellence Promotion (Softex) and 
the Innovation Research (PINTEC). The study shows significant results for the 
current scenario of the software industry, considering the importance of 
innovation for  the development of the sector, characterized by great innovative 
dynamism.  
Keywords: Software Industry, Information and Communication Technologies, 
Technological Innovation.  
Resumo.  Este artigo trata de um estudo da Indústria Brasileira de Software e 
Serviços de TI (IBSS), abordando a inovação no desenvolvimento de software. 
Tendo como objetivo caracterizar a indústria de software e identificar o 
impacto das inovações no desempenho dessas empresas, a pesquisa 
qualitativa apresenta um levantamento de dados estatísticos, a partir de dados 
da Associação para a Promoção da Excelência do Software Brasileiro 
(Softex) e da Pesquisa de Inovação (PINTEC). O estudo apresenta resultados 
significativos para a compreensão do cenário atual da indústria de software, 
considerando-se a importância da inovação para o desenvolvimento do setor, 
caracterizado pelo dinamismo inovativo.  
Palavras-chave: Indústria de Software, Tecnologias da Informação e 
Comunicação, Inovação Tecnológica.  
1. Introdução   
O Brasil é um dos países com grande potencial de crescimento. O setor de software 
brasileiro tem apresentado nos últimos anos resultados positivos e superior às 
participações apontadas nos anos anteriores. Em 2013 “o crescimento dos investimentos 
em Tecnologia da Informação no Brasil foi expressivo, com um aumento de 15,4%. O 
país também se destacou, ficando entre os dez maiores crescimentos setoriais e na 7ª 
posição em investimentos em TI” (ABES, 2014, p. 4). Para que as empresas consigam 
acompanhar o ritmo das transformações, que impulsionam a concorrência no mercado 
atualmente, se faz necessário investir em inovação. Seja a criação de algo novo ou uma 
  
melhoria significativa para a empresa ou para o mercado, o conhecimento torna-se fator 
decisivo para a gestão da inovação.   
 Esse artigo tem como objetivos caracterizar a indústria de software brasileira, 
identificando o número de empresas existentes, assim como o seu crescimento nos 
últimos anos, e principalmente analisar os dados referentes ao processo de inovação 
nesse setor. Essa pesquisa aprofunda o tema da inovação, identificando informações 
sobre o impacto das inovações no desempenho das empresas de desenvolvimento de 
software. Sabendo-se da importância da gestão da inovação como fator de sucesso de 
uma organização, qual seria o impacto das inovações nas empresas brasileiras de 
software? Essa é a questão que norteia essa pesquisa e cujas respostas envolvem a 
construção de um cenário da inovação no desenvolvimento de software no Brasil.   
 Este artigo primeiramente aborda o conceito de inovação tecnológica, 
procurando evidenciar sua possível influência na eficácia empresarial, com base na 
revisão e síntese interpretativa da literatura. Em seguida, são apresentados dados que 
contribuem com a caracterização da indústria de software brasileira e, na sequência, a 
identificação do processo de inovação nas empresas de desenvolvimento de software. 
Por último, são apresentadas as considerações finais, demonstrando a análise dos 
resultados do estudo. 
2. Inovação Tecnológica  
No mundo dos negócios as empresas precisam ser competitivas para conquistar o 
mercado. O investimento em tecnologia ajuda a aumentar a competitividade, por isso à 
gestão de tecnologia se tornou uma prática essencial para as empresas. Porém, em busca 
do sucesso não basta competir, as empresas querem se destacar no mercado, então a  
solução é a inovação (COTEC, 2010).  
A inovação tecnológica tem sido um fator de sucesso empresarial, proporciona a 
diferenciação do produto, o que garante mais competitividade e agrega valor, gerando 
maior lucratividade. Por isso a inovação é um desejo comum para empresas que querem 
se destacar no mercado, mas não é uma tarefa simples, é preciso o envolvimento de 
profissionais dotados de conhecimento e criatividade. Porém, não basta ter 
conhecimento do negócio e das novidades no mercado, é preciso criatividade para 
implementar as melhorias no empreendimento de forma eficiente. Então a criatividade 
aliada ao conhecimento são as competências estratégicas desejadas pelas organizações 
em busca de inovação.   
Segundo Terra (2012), existe uma busca veloz por diferenciação no mercado 
mundial, que fazem necessárias estruturas flexíveis que favoreçam as competências 
globais e aprimorem as criações de forma personalizada as necessidades dos clientes. A 
gestão da inovação é importante para programar metodologias que facilitem a gerência 
da criação e planejamento do processo de mudança. De acordo com Tidd, Bessant e 
Pavitt (2008, p. 62) “a gestão da inovação consiste em aprender a encontrar a solução 
mais apropriada para o problema de gerenciar o processo de maneira eficaz, e fazê-lo 
pelos meios apropriados, dadas as circunstâncias em que a empresa se encontra”.   
Por isso, considerando a natureza tecnológica das empresas é preciso 
compreender que existem diferentes níveis de inovação, numa perspectiva de que o 
processo de inovação é contínuo e com graus de dificuldade crescentes. No Manual de 
 Oslo sobre o que pode ser mensurado é descrito que “a inovação é um processo 
contínuo, e portanto difícil de ser mensurado” (OCDE, 1997).  
O Manual Oslo
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 classifica a inovação como podendo ser de produto, processo, 
marketing ou organização, e define a inovação como “a implementação de um produto 
(bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo 
método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na 
organização do local de trabalho ou nas relações externas” (OCDE, 1997). 
Segundo Arbix (2007) não existe um passo-a-passo a seguir para que a inovação 
ocorra, mas sim orientações para criar um ambiente favorável à ocorrência do 
empreendedorismo, baseado na qualidade dos colaboradores e no fluxo contínuo de 
ideias e informações, ou seja um ambiente de incerteza. 
3. Inovação no Desenvolvimento de Software 
Estamos na era da tecnologia digital, quando o tema é inovação é comum pensarmos em 
novas tecnologias computacionais, e não poderia ser diferente, pois as grandes 
inovações do último século são computacionais. O surgimento dos computadores de 
grande porte, o lançamento do computador pessoal em 1980 e a internet em 1990, sem 
dúvida foram inovações radicais para o mercado mundial. Conforme Alves (2012) “O 
surgimento e aperfeiçoamento da computação digital e o avanço nas técnicas de 
programação, certamente, forneceram uma base cada vez mais sólida para novos 
avanços científicos e tecnológicos”. 
A velocidade de lançamento de novas tecnologias nos últimos anos modificou 
muito a estrutura organizacional das empresa, hoje em dia acompanhar o ritmo do 
mercado nesta área se tornou um desafio. Por isso, a inovação deve ser tratada como 
gestão estratégica para empresas de desenvolvimento de software que pretendem 
permanecer competitivas. A gestão da inovação se tornou planejamento essencial. Nem 
toda mudança no processo é considerada inovação, para que a aplicação de uma 
melhoria seja uma inovação, é fundamental que o processo tenha um avanço 
significativo em suas funcionalidades gerando um ganho de qualidade.    
Segundo o Manual de Oslo o desenvolvimento de software é uma atividade de 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) que busca realizar avanços científicos e 
tecnológicos ou a resolução de incertezas de forma sistemática. Para que o 
desenvolvimento de serviços seja identificado como P&D deve ter como resultado um 
novo conhecimento ou antever novas aplicações utilizando novos conhecimentos. 
“Todos os tipos de inovação podem envolver a aquisição e a adaptação de softwares; o 
software não é uma inovação em si, mas é necessário para o desenvolvimento e a 
implementação das inovações” (OCDE, 1997, p. 112). 
As empresas de desenvolvimento de software inovam em processo quando 
modernizam seu processo de produção, melhorando o ciclo de vida de desenvolvimento, 
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implementando uma nova metodologia para o processo ou uma nova prática baseada 
nas normas de certificação de software. Inovam em produtos quando lançam um novo 
programa de computador ou uma nova versão que pode ser novo para a empresa ou para 
o mercado.   
Uma fábrica de software que trabalha desenvolvendo programas de computador 
sob encomenda, tem como principal atividade a análise de requisitos, uma etapa do 
processo que visa entender as necessidades do cliente, para isso precisa conhecer bem o 
sistema de gerenciamento do cliente e identificar os problemas que o software pode 
resolver. No desenvolvimento de programas de computador customizáveis, geralmente 
a empresa que desenvolve já trabalha para um setor específico, comercializa programas 
que permitem a customização, possibilitando se adequar para atender melhor aos 
requisitos de cada cliente. A empresa de desenvolvimento de programas de computador 
não customizáveis fabrica sistemas e distribui embalado, geralmente para ser vendido 
pelo comércio ou por representantes, visando atingir um público maior de consumidores 
(CONCLA, 2014). 
Nas atividades de programação o processo inovativo é caracterizado por grande  
complexidade. É comum que um novo programa seja desenvolvido a partir do uso de 
software existente ou do conhecimento de software, a reutilização de códigos (linhas de 
programação) ou de experiências de processos é uma prática importante para a melhoria 
da produtividade do desenvolvimento. A reutilização de software é uma atividade 
intensiva em acumulação de conhecimento e de acordo com Rauen, Furtado e Cário 
(2009) “quanto maior for esse estoque de conhecimento, tanto maior será a capacidade 
da firma de software em inovar”.   
A indústria de software é um dos setores que registra grande potencial de 
acumulação da inovação tecnológica, isso porque seus produtos e serviços possuem um 
elevado grau de complexidade tecnológica. A capacidade de acumulação de 
conhecimento existente no desenvolvimento de software é essencial para a criação de 
novos produtos e serviços ou melhoria destes (RAUEN; FURTADO; CÁRIO, 2009).  
4. Procedimentos Metodológicos   
O estudo primeiramente se baseou na pesquisa bibliográfica. Revisando a literatura dos 
principais autores sobre inovação foi possível identificar a importância da gestão da 
inovação para impulsionar a competitividade de uma empresa.   
Essa pesquisa envolveu a análise de dados com abordagem qualitativa, a partir 
de levantamento estatísticos e índices de desenvolvimento, do Observatório da 
Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro (SOFTEX, 2012) e da 
Pesquisa de Inovação PINTEC (IBGE, 2011). Para tanto, foram elaborados gráficos e 
tabelas, visando identificar especificamente a indústria de software. 
A pesquisa se baseou na utilização de bases de dados e informações, a partir de 
fontes disponíveis em instituições brasileiras, na área de ciência, tecnologia e inovação. 
Apoiadas por instituições como ministérios, agências governamentais e associações 
privadas, tais como Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Associação Brasileira das Empresas de 
Software (ABES). 
 5. Resultados  
Em seguida, são abordados dados que contribuem com a caracterização da indústria de 
software brasileira, a partir das informações levantadas nas bases de dados da Softex no 
período de 2003 a 2010, e dados projetados até 2014, e da ABES de 2013. Na 
sequência, é apresentada a análise do processo de inovação nas empresas de 
desenvolvimento de software, tendo como fonte de dados as tabelas de pesquisa 
PINTEC, registrados no período de 2009 a 2011.  
5.1. Caracterização da Indústria de Software Brasileira   
A indústria de software brasileira teve um marco na história, com a política de reserva 
de mercado de informática, sua história se dividiu em dois momentos, antes e depois da 
década de 1990.  
No Brasil, com a abertura para o mercado internacional e a concorrência 
estrangeira a partir da década de 1990, as empresas nacionais acabaram por 
se especializar mais no mercado de software customizável e de serviços – 
pois tinham na verticalidade dos mercados uma característica que as 
protegiam da concorrência das grandes multinacionais. Esse fato se deve 
fundamentalmente a uma demanda interna consideravelmente grande dos 
diversos setores da indústria nacional, ávida por se modernizar, mas 
caracterizados por mercados de nicho bastante específicos que não atraíam as 
grandes empresas estrangeiras interessadas em ganhos de escala 
(RAMALHO; FERNANDES, 2009, p. 108).   
As atividades de inovação tecnológica da IBSS contam com as iniciativas de 
apoio da Softex
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. A Softex contribui de forma significativa para o fortalecimento da 
cultura de inovação na indústria de software, oferecendo oportunidades para aumentar a 
competitividade nessas empresas (SOFTEX, 2014). Segundo dados da Softex (2014), a 
taxa de crescimento da IBSS, com 20 ou mais trabalhadores, foi de 10,5% na média 
anual, em 2003 existiam 1.241 empresas e em 2010 o número aumentou para 2.499 
empresas.    
A Associação Brasileira das Empresas de Software
3
 (ABES) apresenta dados 
confiáveis sobre o mercado de software nacional, essenciais para o direcionamento das 
estratégias das empresas que competem no setor. O Gráfico 1 apresenta o número de 
empresas atuando no setor de software e serviço em 2013, foram identificadas, pela 
ABES, aproximadamente 11.232 empresas, dedicadas ao desenvolvimento, produção, 
distribuição de software e de prestação de serviços.  
Considerando apenas as empresas dedicadas ao desenvolvimento e produção, 
que totalizam 2.708, estas podem ser divididas por porte, como se pode observar 
                                                 
2
 A Associação para a Promoção da Excelência do Software Brasileiro (Softex) “exerce iniciativas de 
apoio, desenvolvimento, promoção e fomento para impulsionar a Indústria Brasileira de Software e 
Serviços de TI”. Indicada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) assumiu a gestão do 
Programa Softex para Promoção da Excelência do Software Brasileiro(SOFTEX, 2014). 
3
 ABES, Associação Brasileira das Empresas de Software é a entidade mais representativa deste setor, sua 
missão é atuar na representação setorial nas áreas legislativa e tributária, na proposição e orientação de 
políticas voltadas ao fortalecimento da cadeia de valor da Indústria Brasileira de Software e Serviços – 
IBSS, na defesa da propriedade intelectual e combate a pirataria de softwares nacionais ou internacionais 
e no apoio as iniciativas de fomento à pesquisa, inovação e ao desenvolvimento do software nacional 
(ABES, 2014). 
  
também no Gráfico 1, a grande maioria, 93,5% são classificadas como micro e pequenas 
empresas (ABES, 2014).  
Gráfico 1 - Empresas do setor de software e serviços e divisão por porte das empresas dedicadas ao 
desenvolvimento e produção. 
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Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da ABES, 2013.   
5.2. Processo de Inovação das Empresas de Desenvolvimento de Software    
O desenvolvimento de um novo software é uma atividade de inovação, para as empresas 
que trabalham como fábrica de software a inovação é o resultado de um trabalho de 
pesquisa e desenvolvimento de protótipos, para experimentação e testes, e várias outras 
atividades pós-P&D (OCDE, 1997).  
As empresas com atividades de desenvolvimento de software brasileiras 
representam 2% do total de empresas da indústria brasileira, segundo dados da 
PINTEC
4
 2009-2011. No universo de 2.164 empresas, que trabalham com o 
desenvolvimento de programas para computadores, apenas 948 implementaram 
inovações, que representam 44%, ou seja, menos da metade. Sendo 856 empresas que 
implementaram inovação em produto, 776 implementaram inovação de processo e 683 
implementaram inovação de produto e processo. Esses dados, pesquisados nas tabelas 
PINTEC, são representados no Gráfico 2 (IBGE, 2011).  
Gráfico 2 - Inovação nas empresas de Desenvolvimento de Software. 
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   Fonte: Elaborado pelos autores, a partir das tabelas da pesquisa PINTEC 2009-2011.  
A inovação no desenvolvimento de programas de computador pode ser a 
implementação de um novo software, novo para a empresa ou para o mercado nacional 
ou pode ser a adoção de um novo processo de desenvolvimento. O Gráfico 3 mostra que 
das inovações de produto, aproximadamente 76% são novas para a empresa e 24% 
novas para o mercado, das inovações de processo 92% são novas para a empresa e 8% 
novas para o mercado (IBGE, 2011).    
Gráfico 3 - Inovação de produto e de processo nas empresas de Desenvolvimento de 
Software. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir das tabelas da pesquisa PINTEC 2009-2011.  
Segundo o Manual de Oslo a inovação pode ser de produto, processo, marketing 
ou organizacional. A inovação pode ser aplicada implementando um novo projeto de 
marketing que visa promover o sistema no mercado, ou uma novidade na organização 
da empresa de software visando uma melhor gestão das vendas (OCDE, 1997).  
  
O processo de desenvolvimento de software envolve atividades de levantamento 
de requisitos, análise de projetos, prototipação, desenvolvimento e testes. Para que o 
produto final tenha representatividade no mercado é preciso gerenciamento do processo, 
garantir a qualidade, porém para conquistar a competitividade do software se torna 
indispensável o investimento em P&D. 
A análise da pesquisa de inovação PINTEC demonstra importantes indicadores 
setoriais nacionais e das atividades de inovação nas empresas de desenvolvimento de 
software. A pesquisa aprofunda o tema da inovação produzindo informações sobre o 
impacto das inovações no desempenho das empresas. Apresenta dados referente a 
implementação da inovação pelas empresas de desenvolvimento de software, 
identificando os impactos causados associados ao produto, ao mercado e ao processo, 
segundo dados da pesquisa PINTEC (IBGE, 2011). Os resultados da análise dos 
indicadores apontam como principal impacto causado pela implementação de inovação, 
a melhoria da qualidade dos produtos, seguido pela manutenção da participação da 
empresa no mercado. Dentre os impactos com alto grau de importância, também estão o 
aumento da capacidade produtiva, ampliação da gama de produtos ofertados e aumento 
da flexibilidade da produção. 
7. Considerações Finais 
No estudo realizado para a caracterização das empresas atuantes na indústria de 
software brasileira, é possível constatar que a produção de software sob encomenda, 
customizável e não customizável apresentam importante taxa de crescimento anual no 
Brasil. Com base na análise dos dados da pesquisa percebe-se que no Brasil é maior o 
número de empresas que desenvolve software customizável. Isso é reflexo da 
concorrência com as grandes empresas estrangeiras, como estratégia, as empresas 
nacionais se especializaram em atender a demanda interna de produtos moldados às 
necessidades dos clientes. Porém, o desenvolvimento de software não customizável tem 
apresentado maior taxa de crescimento.  
Com base nos estudos realizados, observou-se que a utilização de programas de 
computador desenvolvidos no país tem apresentado um crescimento expressivo, essa 
tendência vem sendo apontada desde 2004. Em 2013, cresceu 15,3%, superando o 
crescimento identificado no uso de programas desenvolvidos no exterior, que é de 
12,9%. Neste contexto, foi possível identificar o perfil das empresas do setor de 
software e o seu crescimento apresentado nos últimos anos, assim definindo o cenário 
da indústria de software brasileira. A análise dos dados sobre inovações significou a 
principal motivação para essa pesquisa, portanto a PINTEC foi um instrumento 
importante para melhor compreender o processo de inovação que ocorre nas empresas 
que atuam no desenvolvimento de software.  
Considerando que a indústria de software é um dos setores que mais se 
relacionam com as tecnologias emergentes, e que essas, se tornaram a principal 
estratégia para a modernização das organizações, a mensuração dos resultados revelam 
um índice baixo de empresas inovadoras neste setor, apenas 44%, ou seja, menos da 
metade das empresas de desenvolvimento de software implementam inovação. Isso se 
deve ao fato de que a principal competência para estabelecimento de um processo 
eficiente de inovação se baseia na aprendizagem, com a aquisição e exploração da 
informação, assim como a intensificação do uso do conhecimento de modo estratégico. 
 Esse resultado reflete-se na importância da gestão da inovação para o sucesso 
empresarial. Sendo inquestionável a necessidade de se investir em gestão da inovação. 
Considerando o universo das empresas de desenvolvimento de software, que 
implementam inovação, 84% são consideradas inovações somente para a empresa e 
apenas 16% implementam algo novo para o mercado. O que possibilita concluir que 
existe uma busca por competitividade, porém é evidente a baixa oportunidade de 
diferenciação do produto para o mercado. No que se refere às contribuições da atividade 
de inovação, destaca-se como principal impacto causado pela implementação no setor 
de software, a melhoria da qualidade dos produtos. O que permite observar que, essa 
consequência reflete-se como fator essencial para a manutenção da participação da 
empresa no mercado, que é o segundo impacto mais importante apontado pelas 
empresas.  
A pesquisa também demonstra que, dentre os principais impactos resultantes das 
atividades inovadoras, a maioria das empresas atribuem alta importância para o impacto 
no aumento da capacidade produtiva, da flexibilidade da produção e ampliação da gama 
de produtos ofertados. Com base nas análises efetuadas e confirmando os pressupostos 
teóricos, pode-se concluir, que a inovação é um ponto estratégico para o mercado de 
software, gera iniciativas que propiciam o desenvolvimento da qualidade, da 
produtividade e da competitividade.  A inovação constitui fator diferenciador, não 
apenas para sucesso empresarial, mas também para do desenvolvimento deste setor no 
país. Sugere-se para trabalhos futuros analisar os dados e identificar o cenário do 
desenvolvimento de software nos estados brasileiros. 
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